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INCIDÊNCIA DA DOENÇA DE CHAGAS ENTRE MÃES DE 
PREMATUROS, NO HOSPITAL DAS CLíNICAS DE SÃO PAULO 

Vicente AMATO Neto (1), José Eduardo Costa MARTINS (2 ), 

Laerte de OLIVEIRA (2) e Eiko TSUZUKI (3) 

RESUMO 

Utilizando reação de fixação do- complemento, avaliaram os Autores a inci­
dência da doença de Chagas entre as mães de crianças prematuras, nascidas no 
Hospital das Clínicas de São Paulo, durante período de catorze meses. 

Ao todo, 402 amostras de sangue foram obtidas, sendo que a prova sorológica 
citada revelou 7,21 % e 2,48% de resultados, respectivamente, positivos e duvi­
dosos. Globalmente, 9,7% dos soros examinados mostraram-se reagentes. 

Levando em conta verificações decorrentes de outra investigação, realizada 
na mesma instituição hospitalar, quando notaram menores taxas de positividades 
correspondentes a gestantes, salientaram os Autores que a doença de Chagas pro­
vàvelmente mantém relação com a ocorrência de prematuridade, devendo o assun­
to merecer novos e objetivos estudos, especialmente nas regiões onde essa proto­
zoose é endêmica. 

INTRODUÇÃO 

A possibilidade de transmissão congênita 
da doença de Chagas é, atualmente, inques­
tionável. Especialmente depois das comuni­
cações de LISBÔA 5 e de HOWARD 4, sôbre o 
assunto, tornou-se apenas necessário aguar­
dar novas informações relativas à expressão 
prática do problema e às circunstâncias a êle 
ligadas. Triatomíneos, transfusões de san­
gue e leite materno são elementos contami­
nantes e, ao lado dêles, é preciso não esque­
cer a participação de gestantes parasitadas 
pelo Trypanosoma cruzi_ 

Encontra-se a doença de Chagas intensa­
mente disseminada em vários países ameri­
canos e, inclusive, no Brasil. Assim sendo, é 
indispensável que sejam determinados, em 

têrmos de freqüências, os significados dessas 
diferentes modalidades de transmissão, como 
ainda particularidades clínicas, diagnósticas 
e de outras naturezas a elas inerentes. 

A telação entre prematuridade e infecção 
chagásica congênita tem sido destacada em 
diversas publicações, entre as quais lembra­
mos as de GAVALLER 3, LrsBÔA 5 e HowARD -l. 
Êste Autor, por exemplo, ao considerar a 
questão, em detalhado estudo, referiu que 19 
recém-nascidos, infetados transplacentària­
mente, pesavam menos do que 2.500 g, em 
um total de 23 crianças contaminadas de ma­
neira idêntica; é interessante frisar que, nes­
sa comunicação, foi enfatizado que no Chile, 
na instituição onde o pesquisador citado de-
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senvolve suas atividades, a doença de Chagas 
representa fator causal de prematuridade mais 
preponderante do que a sífilis e a toxoplas­
mose, clàssicamente responsabilizadas como 
expressivos elementos causadores da altera­
ção em aprêço. 

Diante dessa situação e como tentativa de 
contribuir para um melhor conhecimento da 
questão, consideramos conveniente e oportu­
no avaliar a incidência da infecção devida 
ao Trypanosoma cruzi entre mães de crian­
ças .prematuras, nascidas no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo. Como realizamos, 
no mesmo ambiente, inquérito congênere per­
tinente a mulheres grávidas em fase de ob­
servação pré-natal (AMATO Neto & col. 1

), 

tivemos a convicção de contar com dados ca­
pazes de constituir informações básicas com­
parativas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de 3 de outubro de 1963 
a 4 de dezembro de 1964 obtivemos amostras 
de sangue de 402 mulheres, mães de prema­
turos, internadas na Clínica Obstétrica do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São Paulo. 

O critério de prematuridade adotado foi 
o habitual e genericamente aceito, represen­
tado por pêso corporal igual ou inferior a 
2.500 g. 

O número de pessoas indicado corresponde 
pràticax'nente ao total real de nascimentos de 

crianças nas condições citadas e somente 
pouquíssimos casos não foram incluídos, em 
virtude de fatôres diversos. 

Antes da concessão da alta· hospitalar, re­
tiramos o material destinado à execução de 
reação de fixação do complemento, estando 
as puérperas em 1e1um. Não nos preocupa­
mos com a influência de qualquer outro ele­
mento orientador e apenas interessamo-nos, à 
seleção, pelo fato de terem as mulheres, na 
vigência· da investigação, dado à luz cnan­
ças consideradas prematuras. 

Não praticamos exame clínico e outras 
provas_ laboratoriais subsidiárias em relação 
às mulheres e recém-nascidos. Nosso intuito 
residiu exclusivamente na concretização do 
inquérito sorológico já referido. 

Os testes sorológicos foram praticados me­
diante utilização da técnica de FREITAS & 
ALMEIDA 2

• Os valiosos resultados obtidos 
com a mesma, em face das propriedades do 
antígeno benzeno-cloroformado e da cuida­
dosa padronização dos elementos empregados 
na prova, tornaram-na extraordinàriamente 
bem conceituada. A expressão dos resultados 
em títulos constitui, por outro lado, vantagem 
apreciável. Tais resultados, segundo os pre­
conizadores da prova, são referidos como ne­
gativos ( soros não reagentes) ou quando rea­
gentes os soros, duvidosos ( títulos de 1,5 a 
1,9) e positivos (títulos superiores a 1,9). 

RESULTADOS 

Nos Quadros I e II estão registradas as 
nossas verificações. 

QUADRO I 

Inquérito sôbre a incidência da doença de Chagas entre mães de prematuros, no 
Hospital das Clinicas de São Paulo. Resultados globais, obtidos, mediante emprêgo 

da reação de fixação do complementa 

Mães de pre- Soros não Reações anti- Resultados Resultados 

maturos reagentes complementares positivos duvid.osos 

402 334 29 29 10 
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QUADRO II 

Inquérito sôbre a incidência da doença de Chagas entre mães de prematuros, no Hospital das Clíni­
cas de São Paulo. Percentagens de resultados positivos e duvidosos verificados, mediante emprê­

go da reação de fixação do complemento 

Resultados positivos Resultados duvidosos 

7,21% 2,48% 

DISCUSSÃO 

Para a devida valorização de nossas cons­
tatações, é conveniente levar em conta as 
percentagens apuradas em pesquisa anterior 
já lembrada (AMATO Neto & col. 1

), quan­
do determinamos a incidência da doença de 
Chagas, através .. de conduta sorológica idên­
tica, entre gestap.tes matriculadas no Ambu­
latório da Clínica Obstétrica da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo. 
Paralelamente, é oportuno frisar que aquela 
investigação e a que tem suas deduções ago­
ra comunicadas foram efetuadas em época 
idêntica, no mesmo Serviço e, portanto, in­
cluindo pessoas de condições semelhantes sob 
o ponto de vista sócio-econômico. 

Comparativamente, é possível notar que o 
fato de termos selecionado as mulheres de 
acôrdo com a prematuridade de seus filhos, 
tornou nitidamente mais elevadas as taxas 
pertinentes à detecção da infecção chagásica. 
Os valôres de 2,35%, 1,46% e 4,00% corres­
pondentes às positividades, aos testes duvi­
dosos e à percentu::il global, respectivamente, 
modificaram-se para 7,21'%, 2,48% e 9,70%. 
Essas alterações afiguram-se, sem dúvida, ex­
pressivas. 

HoWARD 4, no Chile, realizou estudo seme­
lhante ao por nós executado. Usando a rea­
ção de fixação do complemento e o xenodiag­
nóstico, em 100 mães de prematuros, estabe­
leceu a percentagem de positividade de 4%. 
Essa informação é, 1õgicamente, valiosa; en­
tretanto, a ela certamente estaria aliado maior 
significado se o pesquisador referido contasse 
com números representadores de parâmetros, 
como sucedeu em relação à conduta que ado­
tamos. 
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Resultados positivos e duvidosos, 

em conjunto 

9,70% 

O reconhecimento dos fatôres determinan­
tes de prematuridade constitui questão que 
encerra elevada importância, mas é lícito 
ponderar a conveniência de elucidar o assun­
to de maneira mais ampla, profunda e defi-
111t1va. Assim sendo, consideramos bastante 
auxiliadora a pesquisa que praticamos, pois 
ela destaca mais uma facêta do problema e 
fornece dados iniciais esclarecedores. A re­
lação entre doença de Chagas e prematuri­
dade foi categoricamente negada por P Assos6, 
mas temos a impressão de que o problema 
esteja a merecer novas e mais categóricas 
abordagens, antes do estabelecimento de ca­
tegórica e final conclusão. 

Apreciações em regiões onde a parasitose 
é endêmica são, por exemplo, recomendáveis 
e esta nossa contribuição deve ser encarada, 
evidentemente, apenas como mais um modes­
to subsídio ao conhecimento de situação ain­
da insuficientemente estudada. 

SUMMARY 

The relatwnship of Chagas' disease and pre­
mature births in São Paulo, Brasil 

The incidence of Chagas' disease among 
women delivering prematurely was evaluated 
by means of a complement fixation test. 

Of four hundred and two blood samples 
obtained during a fourteen month period, 
7.21 per cent were positive and 2.48 per cent 
were equivoca!. 

Since earlier studies clone in ali pregnan­
cies showed a much lower degree of reacti­
vity, the Authors suggest a possible relation­
ship of prematurity and Chagas' disease. 
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